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e desenvolvimento, crescimento econômico e investimentos aparecem empatadas, 

em terceiro lugar, com 14,6%. O tema construção do Porto foi abordado em 6,5% 

das notícias, seguido pelo tema Concessão de licenças e audiências públicas, 

presente em 4,6% do total de notícias. No período de crise, foi registrada uma queda 

considerável na abordagem dos temas Geração de emprego e renda e Qualificação 

profissional, presente em apenas 2,3% das notícias publicadas. 

Durante o período 3, de entrada em operação do Porto, já sob o comando da 

Prumo Logística, o tema Desenvolvimento, crescimento econômico e investimentos, 

voltou a ser o de maior abordagem na mídia, presente em 29,5% do total das 

matérias publicadas. Em segundo lugar, aparece o tema Operação/Mudança de 

perfil do Porto, presente em 23,0% das notícias. Os temas Geração de Emprego e 

Renda e Impactos Ambientais e Socioeconômicos foram abordados em 9,8% das 

notícias, seguido pelo tema Demissões e Protestos de Trabalhadores, com 9,3%. As 

matérias sobre a crise do Grupo X e a mudança de comando do Porto ainda são 

repercutidas pela mídia no período, com 6,0% de frequência nas notícias.  Os 

demais temas apareceram em menos de 4,0% das notícias ou não foram 

abordados.  

 

 
Gráfico 1: Frequência de abordagem dos temas relacionados ao Porto nos três períodos analisados. 
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Gráfico 2: Percentual das fontes utilizadas nas notícias, nos três períodos analisados.  
  

Nos três períodos analisados, como mostra o Gráfico 3, as mensagens 

jornalísticas são, predominantemente, do gênero informativo, com 76,7% no período 

1, 76,6% no período 2 e 85,8% no último período. O gênero opinativo foi utilizado em 

22,7% das matérias no período 1 e em 22,6%, no período 2. A utilização deste 

gênero, que indica a opinião pessoal dos autores sobre determinado acontecimento, 

cai para 13,1% no período 3. O gênero interpretativo, que aborda os temas de 

maneira mais aprofundada, foi utilizado em apenas quatro das 616 matérias sobre o 

Porto do Açu.   

 Em relação à análise de valência das notícias, ainda no Gráfico 3, podemos 

verificar que o período 1 foi o que teve maior percentual de matérias positivas sobre 

o Porto do Açu, com 88,4%. Neste período, 6,4% das notícias foram classificadas 

como equilibradas, e apenas 5,2% das notícias tiveram enfoque negativo. No 

período 2, as notícias com enfoque negativo somaram 59,0% do total, superando as 

positivas, que apareceram em 37,9% das publicações. As notícias de abordagem 

equilibrada representaram apenas 2,7% do total publicado. O período 3 volta a ser 

predominado pelas matérias que falam sobre o Porto de maneira positiva, com 

68,3%. As matérias de enfoque negativo representam 27,3% das publicadas neste 
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período, em que a derrocada das empresas do Grupo EBX ainda repercute na 

imprensa. As matérias equilibradas equivalem a apenas 4,4%.  

 

 
Gráfico 3: Percentual de utilização dos gêneros jornalísticos e valência das notícias.  

 
Considerações finais  

Os resultados mostraram, na fase de expectativa e início da construção do 

Porto, quando a população, em geral, não tinha conhecimento dos impactos 

positivos e negativos que ele poderia causar no território, um comprometimento da 

mídia na repercussão de notícias que falavam sobre a magnitude do 

empreendimento, desenvolvimento, progresso, crescimento econômico e outros 

benefícios que ele poderia gerar.  

Somente no período de crise, com a repercussão nacional da queda das 

ações das empresas de Eike Batista, das desistências de empresas que haviam 

assinado memorandos de intenção para instalação no Complexo Portuário, é que 

estes e outros fatos relacionados aos impactos ambientais e socioeconômicos 

tiveram maior destaque nos jornais regionais. Mesmo nesse período, a mídia não 

deixou de abordar o tema Desenvolvimento, crescimento econômico e investimento, 

que voltou a ocupar a primeira posição entre os temas mais frequentes na fase de 

mudança de comando e início de operação do Porto.   
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situação atual do contexto analisado; e outra que busca retratar o Sistema 
potencial, que considera fatores que só passarão a influenciar o contexto no 

futuro. 

Os fatores de influência potenciais identificados à priori são os seguintes: 

Existência de economias de aglomeração; Retomada do crescimento econômico 

a partir de 2017; Estruturação de um modelo de governança para o cluster 

portuário; e Elevação do preço global do P&G. 

Desta forma, após a elaboração das matrizes referentes aos Sistemas 

atual e potencial, foi utilizado o software MICMACiv para o tratamento das 

informações. O referido software foi desenvolvido pela equipe de Godet e 

apresenta como resultado dois Planos de influência X dependência, que 

caracteriza todos os fatores do contexto analisado. Os fatores são classificados 

conforme apresentado no Quadro 1. 
 Fatores / Variáveis motrizes: variáveis muito influentes e pouco 

dependentes. Influenciam muito a dinâmica do sistema e são pouco 
condicionadas; 

 Fatores / Variáveis de ligação: variáveis muito influentes e muito 
dependentes. Ocupam uma posição de transição, pois propagam as 
influências ao conjunto do sistema; 

 Fatores / Variáveis resultado: variáveis pouco motrizes e muito 
dependentes. São extremamente condicionadas pela dinâmica do 
sistema; 

 Fatores / Variáveis de pelotão: variáveis que apresentam níveis 
médios de influência e dependência de difícil caracterização no 
sistema; 

 Fatores / Variáveis excluídas: variáveis pouco motrizes e pouco 
dependentes. Possuem um papel de baixa relevância. 

Quadro 1: Classificação das variáveis em relação aos níveis de influência e dependência. 

Fonte: Adaptado de Godet (1993). 

De acordo com Godet (1993), as variáveis mais importantes em um dado 

sistema são as variáveis de ligação por conta de sua capacidade de alavancagem 

caso seu poder de influência seja estimulado. Porém, neste trabalho, serão 

consideradas, também, como principais fatores, as variáveis motrizes em razão 

de seu domínio no contexto abordado. Os outros fatores identificados, apesar de 

terem sua importância, não serão considerados na análise. 

Após o processamento dos dados, o software MICMAC apresenta, como 

resultados, os planos dos Sistemas atual e potencial. Assim, iniciou-se o processo 

analisando o Plano de influência X dependência do Sistema atual apresentado 

na Figura 1. 
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Figura 1: Representação do Sistema atual do contexto abordado. 

Fonte: Elaboração própria a partir dos resultados do software MICMAC. 

A partir da análise do referido plano, percebe-se que, atualmente, há fortes 

variáveis motrizes que influenciam o contexto do desenvolvimento e estruturação 

do cluster portuário do Açu. Além de fatores macroeconômicos, com alto poder 

recessivo, que afetam a região, como: Crise econômica brasileira, Crise fiscal do 

Estado do Rio de Janeiro e Crise do setor de P&G, há ainda um aspecto regional 

que foi amplamente destacado na pesquisa, que é a forte Cultura individualista 

que prejudica o desenvolvimento de ações cooperativas.  

No que tange às variáveis de ligação, tem-se a atratividade para a 

instalação de empresas como um ponto crucial para aumentar o dinamismo da 

aglomeração, corroborado pela ampliação do escopo de atuação do porto para o 

setor de P&G. 

Como pode ser notado, há poucas variáveis de ligação atuando no Sistema 

atual, evidenciando um contexto dominado pelas variáveis motrizes e sem muitas 

alternativas para mudança no futuro. Surge, nestas situações, a expectativa dos 

desdobramentos futuros apresentados pelo Sistema potencial, representado 

pela Figura 2. 
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Figura 2: Representação do Sistema potencial do contexto abordado. 

Fonte: Elaboração própria a partir dos resultados do software MICMAC. 

 Resgatando-se o propósito do Método dos cenários, de iluminar o presente 

com o foco do futuro, efetuou-se uma comparação entre o momento presente 

(Sistema atual) e uma projeção do futuro (Sistema potencial), verificando-se então 

importantes desdobramentos. Pode-se perceber também, na Figura 2, o 

deslocamento das principais variáveis do Sistema atual para o potencial. 

 As variáveis motrizes mantêm os efeitos da Cultura individualista e da 

grave Crise econômica que paralisa o País. Porém, há o ingresso de uma variável  

potencial que representa o otimismo dos entrevistados em relação ao setor, que é 

a Retomada do crescimento econômico a partir de 2017.  Esta variável indica a 

possibilidade de uma mudança no jogo para um momento de melhores condições 

de desenvolvimento econômico ao longo do ano corrente. 

 Em relação às variáveis de ligação, há uma completa mudança de cenário, 

inicialmente, com o surgimento das variáveis potenciais relacionadas ao 

surgimento, no futuro, de economias de aglomeração, e a estruturação de um 

modelo de governança para o cluster portuário. Fatores ligados à importância da 

cooperação que também ganham força no Sistema potencial são: o Nível de 

apoio de organizações interessadas no desenvolvimento do cluster portuário e a 

Cooperação dos atores interessados no desenvolvimento do cluster. Para 

completar a análise, mantém-se a importância do investimento na Atratividade 

para a instalação de empresas no porto. 

 
Considerações finais 
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